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(57) Resumo: PROCESSO DE OBTENÇÃO DE
UM FLOCULANTE BIODEGRADÁVEL A
PARTIR DE GOMA DE CAJUEIRO E SEU USO
PARA TRATAMENTO DE ÁGUAS E
EFLUENTES A presente invenção descreve o
processo de obtenção de um floculante
biodegradável à base de goma de cajueiro
enxertada com poliacrilamida, a ser utilizado no
tratamento de águas de abastecimento e
efluentes, apresentando, por conseguinte, baixo
teor de acrilamida. O floculante descrito no
invento tem como vantagem, em relação ao
floculante comercial já utilizado, reduzir a
quantidade de poliacrilamida e eventuais
monômeros residuais no lodo remanescente dos
tratamentos de águas de abastecimento e
efluentes, e assim reduzir a contaminação do
solo em longo prazo.



7 

PRiDCE:ss:ooEOBTE~~cA.ooEUM BIODEGIRA[>ÁVE:L A 

DE VI"\<JV!;;II"'\V E SEU uso PARA DA'TIHtJIC:I\ITf"\ DE r'\I.!>IJM.u E .._, '-'"''-·"' 

[001] 

como var1ta~~enn, em 

res,íàu1a1s no ab~::lste!cinlento e 

et11uer1te:s, e !:ltC!cHrn recluzu a f'nlntz::~mílnz::~t·~n em 

[002] 

os 

como: 

exemplo, a 

e uso 

a preparaç~io 

sOI!dc~s SIJSJ:Jienlsos em uma diSioerlsao aqtJosa J 

a 



a 

[004] 

as menores dosa~~erls 

uso 

7 

as 

mesmos nos prc•ce:sscts 

prodU<iãO ali<:ldo a massa 

como 

se veem 

um 

na 

tlo«:::u1~:.ça1o assi1rn como o menor 

esses tlo<:uu:mte~s 



seres seu 

co!nSíic:lel'ada té1xica, uma vez 

é como 

à sua 

e massa 

[006] 

ou 

a 

7 

a 

o a 

em 

no 

e como 

1) 

um 

ou com 

menos um ou 

nas 

ag1rotE~cn1ca ou na e 110irtlciUitlJra, na 

cornu111cêaçoes, na alinnen1tíci;a, na 

ca[>os ou na téc:nic~a 

como seu uso 

1avaa1em no transl>Or1te 



e 

ser 

1 

!!::uii,r'4ru:~ e pa1:en1tes, no ri&:~-•l:l.&:!-fl\ll'loiHÍITI&:~-ntn 

como 

hídrof<)bic~a pr·esEmte nas cac:t1e1as laterais 

com é 

a 

ser aplícac:Jos como 

como 

como 

exslos.íção ao ou ao 



7 

e 

no mesmo o se 

o a 

como e como como 

é 

[01 é 

111Ciroa~el é obt.ido atrarves 

em uma 

um 

[012] 

ba~sei:tdo na casca 

irY'I<::l•YC!"" em ;;)IJI'U\;<JIV 

e 



casca 

zmE~de~cidlo com uma soliUÇâlO 

a 

a a 

a 

em o 

uma o é um 

[019] uma 



[020] 

[021] se 

7 

o pollme:ro é um .:::.la.irrnlitn ni~o-iíôniico, 

em 

como 

ab:ast1eci1mento e AtiiiAntA~ 

cajueiro é reall;z:ada 

rea1cional com Qn•::u·rrl~ rrticro-c•ndas; 

reaiCIOnal COm .cn<:::..rn:i!!l 

a 
malcrc»mC)Ie(:UI~Ir biiOd«!QnadáiVel e ran1ífic:acl5es ou .cn·v.crtn<l: 

[022] 

com 

como va11ta,ge111 o 

apn~se1ntar caat:ua macriomcllecular bío<jeQirad~~vel e ram1iflc~tCõE~S 

e 

a caêleia ru·1"1 ~"' 1"~' 

corner·cía1UZ<:~aa como uu\.tulc::ll n•::::. 

é 



7 

a 

rehachJnêidOrS com o uso 

é a 

e é um 

e 

como 

os 



a 

e na 

nas 

ao seu mas a 

sua e a sua e 

o a um 

na sua como um 

em sua 

é a 

em sua 

com com ou 

com ao 

[028] a com 

Um n1Cllr0!l61 cu llrtAf'!:itk•~nr•uAirttA 

am·esE~nt~~dO nlll:ilntn à modifiCa~rãO nllírnir•!:it 

com e na 

no uso 



1 7 

OU IICIIIIUIII 

l:lf'r'Íil:ll'nif11l:l t <;;'""1\dUGU I sef1fl0 a cadleia nniln"'ÁI'Íf'~ ntlriCin:::ll a nrl'\11"\rt~ N/'\n"l~ 

COM ENERGIA DE MICRO-ONDAS 

uma 

como 

um 

su1:>met1c1a à 1rracua~cao m~e~ro~.on4::1as em 

Pnllim•::.rn<::· CIAniCI:::I e 

OIS!SOI\r!Oa em uma 

e o 
Atl:lnl'll e COm 

3g 

e 



1 

e 

e 

1 

1 

res.pet:tívamlenite massa 

polissa~uícleo e massa 

moc:tlttcac:ta cor1rorme c:tes>crnto no exe~mplo 

QIJll:l'IQ 1 

1 a 3 

favore~cidlo as reacõeas 

ar:.c"irdo com 

u:.vv..,, L!)j:J-..<!~Ouit. em oo1têncía maiorE~s 

pre•va1e1cer à tom1aç~io 



on 

cor>ollmeros obtidos nos exe~m~Jtlos 1 a 4 o 

ser IWUIUV a um 

cacleists ou ram;ifíc~:.eõ•:ts lo~ngéts 

com ad<:~ot;:çãto 



[033] 

1 

u m.ue~t.cu e PUJrifíc:ad,o, Stenclo a,!lalliaao 

conforn1e OE~scrito a1nter·1orrnente no exe1mplo 1 . 

1,1 

e o ten1oo 

com 

o uso 

como no caso 

a 15 

e 

com 

com 



no 

2 

e 

e a 

~v.at'nnlrt 6 QI!.Jii.JIIIQ::t difE~relnCéiS f'l"'>l"<:lll"" OiOSE~rv~adaiS em 

nos exe•mJ:•Ios 1 a 8 tru·!:l,n"' a1Valíadc»s em sus;pensÊío ac~uo!;a 

colnparattiv<amen1te ao nvl .. ul~::~• 

poliacr1ilarraida ser1do um tloc:ulante 

us~adc>s como ret1erenc1a ou nrarnc:o 

em um 

catíôn1ico, e as~;1m como a 

com 

atf!!DUIOO a 

aos 

refE~rêr1cia foram a111alladc>s em susoensao 



1 

11\.1'-'~''uv sot>rel1aellan1te e ms•endla em cult>eta 

Ulrt:>ldf:~:Z fE~SIClUSII, e:KDrieSS>a em 

na 

e e O PfCICelSSO 

[038] em 1 1 

a 

os 

e 

na uma 

no 

a 1 

ao e as 

nos 1 a 8 



cornpéua1:ivamente a gon1a 

rest.ma<lo cc:lmt:>rmla a mo,dific~ac~~o QlJímh::a 

as amostras rll:::M::I'I"Íh:iU:! 

massa ....... ,...,~ ... 

[040] nos ovt:.:>n'\1'\lnc. 

nas colncemtr·acl5es 

floc::ul;ac2io com 1 =uuvc:1u 

s1mutar ao com o floc:ula1nte Hr1nAv 

exe~mt,los 6 a 8 com An•:.rni~ 

1 

a 

vezes 

e com 



1 1 e 1 

[041] 

[042] uso 

a caclela 

hidroael eletl'ólí!to lrlOI<~ac!o como aa,enlte "'""'""'"'""' 

abiast~ec11mento e etllJer1tes 

em 

é 

em 



1. DE A DE 

DE SEU USO PARA DE E 

ser com 

com 

DE A DE 

DE 

com a 1, caracterizado por ser 

com 

ou 

DE DE UM DE 

DE USO PARA DE 

comas 1 e 

i) 

PRC)CE:SSO DE OBlrEN!':.ÃO DE UM DE 

UI.I'IVII"'\ DE \Ji"'\,JVI::If'\V E SEU uso PARA fftAT~~ME:NTO DE 1"'\'l.::o''JI"!.~ 

acc:m:to com a reí1vinc:Uc~aç~ío 

PR~oc1::ss:o DE DE uM DE 

UV'IVIM DE E SEU uso PARA 

aco~rao com a rei"rindíca(~ão 

a 

DE 



DE E SEU USO PARA 

com a 

na a 

DE DE UM 

DE E SEU USO PARA 

com a 

com 

1 ou com 

e 5 a 11 

DE DE UM 

DE E SEU USO PARA 

a 

DE E 

DE 

com 

DE 

A DE 

com 

DE 

com as 

1 4 em 



1 







P~lcE:ssoDEO~rENI~ODEUM 

DE '-"M•JVh.tHV E SEU uso PARA 

BIC)DEGRADJ~.VE:L A u .1\ I:)TID DE '-''-''"'""' 

RA 1"AMEN1"0 DE ~""''"" ... '"''"" E EFl.UENTE::S 

a ser 

a 

no 

e e 

em 


	Folha de Rosto
	Relatório Descritivo
	Reivindicações
	Desenhos
	Resumo

